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CÂMARA MUNICIPAL DE GARÇA
36a. Sessão Ordinária, realizada em 17 de outubro de 1 963»

si^PORPÍRIO
PRESIDENTE ODILCK :
SECRETARIO PROF. JOS

A hora regulamentar, feita a chamada 'senhores vereado

res, verificou-se a presença dos seguintes5-^^gemíro Beghine, Joao -
Miguel Chaves, João Tarora, Jose Gonçalves, -^se Porfírio, Manoel Gal

dino de Carvalho, Odilon Izar, num total de sete (7) dos senhores
readores. - -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- ----

)

ve

Havendo número regimental, 0 sr. Presidente, convidou 0 sr

Secretário a dar conhecimento à Casa do EXPEDIENTE NAO SUJEITO A VOTA

ÇÃO. -	

0 sr. Secretario deu conta do seguinte s-------- —

Circular do Próconsul Sérgio, enviando manifestação a esta
Edilidade.

Ofício da Associação Beneficente Espírita de Garça, dando-

conhecimento a Casa, do início de suas atividades filantrópicas. - —

Ofício do sr. Rodolpho dos Santos, corr&ldando a Edilidade-
para assistir no Grêmio Teatral "Leopoldo Froes", palestra promovida-

pelo Dr. Sylvio Marques Junior. - -- -- -- -- -- ----------

Circular da Cãmara Municipal de Vera Cruz, solicitando de^

ta Casa, apoio ao Requerimento n. 59/63* —

Circular da Camara Municipal de São Vicente, solicitando -

apoio desta Edilidade ao Requerimento daquela Camara.

Ofício do Deputado Leoncio Ferraz Junior, enviando cartao-

de "Livre Ingresso", nas dependencias da Assembléia Legislativa. - —

Telegrama do Senador Auro Soares de Moura Andrade, dando -

conhecimento ao Senado do apelo dirigido por esta Casa Legislativa. -

Ofício da Presidência da República, encaminhando as Comis

sões Constituidas, Requerimento desta Casa, sobre instalação da Agên
cia do lAPI, nesta cidade. -

Terminado 0 Expediente, 0 sr. Presidente convidou 0 sr. Se

cretário a proceder nova chamada para 0 EXPEDIENTE SUJEITO A VOTAÇÃO.
0 sr. Secretário fez à chamada verificando-se a presença -

dos seguintes Argem.iro Beghine, João Miguel Chaves, João Tarora
Jos"e" Gonçalves, Jose Maurício Borges de Oliveira, Jose Porfírio, Mano
el Galdino de Carvalho, Odilon Izar e Virgílio Rodela, num total de -
nove (9) dos senhores vereadores. - - - 	 	

Havendo número legal, 0 sr. Preíiidente convidou 0 sr. Secre

tário a dar conhecimento à Casa do Expediente Eu^eito à votação. -—

>
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0 sr. Secretario deu conta do seguinte s-

Ata da 35a» Sessão Ordina^ria, realizada em 10 de^utubro-
de 1 963, tendo A Casa 0 aprovado por unanimidade»- 0 lir.-Presidente

declarou aprovada por unanimidade a Ata da 35a. Sessã^Órdinãria-
Requerimento do sr. Odilon Izar, reivi^ícando ;)unto ao -

.Presidente da República sobre a situaçao em qu^^^assa o povo Brasile,
iro. ^ _ - -

0 sr. Jose Porfírio, requereu urgência. -
0 sr» Presidente submeteu em discussão e em seguida a vo

tação 0 Requeritaento oral de urgência, tendo a Casa 0 aprovado por -

unanimidade.- 0 Sr. Presidente mandou incluir na Ordem do Dia 0 Re

querimento n. 199/63) do sr. Odilon Izar. -

Requerimento do sr. Manoel Martlnez, representando contra

ato do sr. Prefeito Municipal, tendo a Casa 0 considerado objeto de

deliberações. 0 sr. Presidente determinou que se encaminhasse a Comis

são de Justiça o Requerimento n. 212/63. -

Requerimento da sra, Genoveva Cirilo Quinteiro, represen

tando Ato contra 0 sr. Prefeito Municipal, tendo a Casa 0 considera

do objeto de deliberações. 0 sr. Presidente determinou que se encami

nhasse à Comissão de Justiça, 0 Requerimento n. 207/63» ----- —

Requerimento do sr. Luiz Renaud Junior, representando ccn

tra ato do sr. Prefeito Municipal, tendo a Casa 0 considerado objeto

de deliberações.- 0 Sr. Presidente determinou que se encaminhasse as

Comissões de Justiça, o Requerimento n. 208/63. - - - - ----- - —

Requerimento do sr. Antonlo Jose de Oliveira, representan

do contra ato do sr. Prefeito Municipal, tendo a Casa 0 considerado-

objeto de deliberações.- 0 Sr. Presidente determinou que se encarai -

nhassem a Comissão de Justiça, o Requerimento n. 211/63.
Requerim.ento do sr. João Miguel Chaves, dando integral -

apoio a greve dos professores primários do Zstado de 3ao Paulo. - --

0 sr. João Miguel Choves, rcqoereu urgãncia. - - - - - --

0 sr. Presidente submeteu en discussão e em seguida a vo

tação 0 Requerimento oral, tendo a Casa 0 aprovado por unanimidade

0 3r. Presidente mandou incluir na Ordem do Dia 0 Requerimento n.

208/65, de autoria do sr» João Miguel Chaves e outros, -------

Requerimento do sr. João Mig^lel Chaves e outros, consignan

do em Ata ura voto de profundo pesar pelto falecimento do Prof. Queirós

Pilho, tendo a Casa 0 aprovado por unanfimidade,- 0 &r. Presidente de

clarou aprovado por unanimidade 0 Requeacimento n. 207/63, associando-

-se a Mesa, às homenagens póstuma conticla no Requerirrento. - - - - —

Requerimento do sr. João Tarora, requerendo ao Presidente-

da Casa que se convoque uma Sessão Zxtra-ordinãria, para 2a« discussão
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6 votação para após a presente sessão a fim de ser discutido

jetos em Pauta. 0 sr. Presidente submeteu em discussão e em/^eguida-

ã votação, tendo a Casa o aprovado por unanimidade.» 0 Sr. Presiden

te declarou aprovado o Requerimento n.£09/63, e nos^^^rmos regimenta,
is, convocou uma Sessão Extraordinã’ria, para após'a'"^Sessão Ordinaria.

llão havendo mais mate^ria na Mesa, Presidente convi¬
dou ó sr. Secretario a proceder nova chamada/^ara a ORDEM DO DIA. --

0 sr. oecretário fêz a

pro

chamada, v^ificando-se a presença
dos seguintes í- Argemiro Beghine, João Miguel Chaves, João Tarora,-

Jose Gonçalves, Jose Maurício B. de Oliveira, Jose Porfírio, Manoel-

Galdino de Carvalho, Odilon Izar, e Vergílio Rodela, num total de no

ve (9) dos senhores vereadores.

0 sr. Presidente submeteu em discussoó o Requerimento do-

sr. João Miguel Chaves e outros, apoiando a greve dos professores Pa

IIlista.

0 sr. Jose^ Porfirio, com a palavra, disse qae nesta opor-

ipxcS do Requerimento em discus_tunidade se congratula^^a

são, mas que de fato exprimia a realidade desta Casa em dar apoio ao

professores primários do Estado, que se encontram em greve geral, a-

fim de conseguir elevação de salãrio, para a melhoria de seus padrões

de vida. Teceu um coment'a’rio analítico a respeito da situaçao vexeto

ria que se encontra o professor paulista, visto que i um dos menos -
renumerados, e que por certo mereceria da Casa a aprovação unanime -

deste Requerimento de apoio que o Legislativo Garcense lhes da, para

aumentar ainda mais seus ânimos, para a vitória final, que dentro em

breve se concretizara. Agradeceu. - —

0 sr. Jose" Maurício B. de Oliveira, com a palavra, disse

que, quando uma classe ordeira se poe a lutar pelo salario, não deve
ria um professor vir a tribuna discutir a questão. Porem, como signa

taric do mesmo, justificaria sua atitude, em face dos acontecimentos.

Teceu um comenta'rio anáiítico sobre a atual vida do professor e suas

parcas possibilidades econômicas. Cor-^'* disse da necessidade -

que tem os professôre'^

a uma sociedade pela qual hã necessidade de se apresentar condigna-

mente , representando acima de tudo sua própria categoria d© professor.

Finalizando disse ainda que tal luta em prosseguimento 'e’, justa e o -
aumento de seus salãrios e um peio para que os mesmos possam ofere -

cer aos seus alunos mais cultura e progresso. Agradeceu. - — 	 	

0 sr. Presidente dirigiu-se aos senhores vereadores expon

do que o Presidente desta Casa se comunga com os senhores vereadores

sobre as reivindicações dos professares, e necessidade que tem os

y> e *1 ●o m

-se bem vestidos e pertencentes-o ro ^ ^ 4- .5 vtp
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os mesmos em conseguirem do Governo, um aumento aos seus venpiTmentos-

para que os professores possam enfrentar as dificuldades;^^«.und a.s do

difícil padrão de vida-para todos. Finalizando disse^ainda que isto -
nada mais e que o fruto de um desgoverno, pois o sq3^io maior que -

for nao conseguira melhorar a situação 5 e espera que'nossos governan-

res do Estado de São -tes de um pronto atendimento ao pedido dos m

Paulo. Agradeceu.

0 sr.. Presidente deu por encerrad-é^as discussões e subme -

teu à votação, tendo a Casa. o aprovado por unanimidade.- 0 jr, Presi
dente declarou aprovado por unanimidade o Requerimento n. Z08/65* “ “

Requerimento do sr. Odilon Izar, solicitando reivindicação

do povo junto ao Presidente da Republica. -

0 sr. Joao Tarora. assumiu a Presidente e submeteu em dis-j

cussao 0 Requerimento.

0 sr. Odilon Izar, com a palavra, disse que tal requeiimen
to foi elaborado efiã mais de um mes e por questões de viagem do autor

somente hoje vira a apreciaçao da cãmara, e justamente nesta data

que 05 professores do Estado de São Paulo, estão em greve, reclamos -

estes que atualmente partem de todos os lados, visto que, a vida do -

era

clama para um melhor estudo por parte dos Governoshomem brasileiro

ou então nossa Pátria irá defrontar-se com os caos e decadência deste

)

nosso querido Brasil. No Brasil, atualmente não existe classe que es

teja satisfeita com a situação financeira do País, a não ser 0 funcio
nário federal, que recebem grandes vencimentos, enquanto outras clas

ses, menos favorecida pela sorte, campeia por todos os lados a procu

ra de uma reivindicação justa e honesta que condiz com as necessida -

des financeiros de nosso povo. E ao apresentar 0 Requerimento em dis

cussão pensou em favorecer ou levar 0 reclamo do povo lavrador de nos_

so Brasil, ate^ os dignatários da Nação, para que tomem um medida
de fato virá-melhorar esta classe menos favorecida pela sorte, que

tem necessidade de uma melhoria para que não haja o abandono dos cam

pos e sim um progresso nas zonas rurais. Finalizando, solicitou da

que

Presidência que se publique nos orgãos locais o inteiro teor do Reque,
merecerá a aprovação unanime dorimento em discussão e que por certo

Plenário. Agradeceu.
0 sr. Presidente encerrou as discussões e submeteu em vot^

0 Sr. -

unanimidade 0 Requerimento n. 199/63
ção 0 Requerimento, tendo a Casa 0 aprovado por unanimidade.
Presidente declarou aprovado por

de autoria do vereador sr. Odilon Izar. ----------

Presidente submeteu em la. Discussão e Votaçao 0 Pro

jeto de Lei n. 17/65, de autoria do Sr. Joao Miguel Chaves e outros,-
proioindo a colocação de cartazes

0 sr.

amíncios escritos nos postes, arvo



■■juil ^XliÇ€llà/maki Q- , i-mu

foAÍatU' è< yW< >3aufo
rf>5<

arvores e calçadas localizados .entro do perímetro urbano da/íldade.-

0 sr. João Tarora, pela ordem requereu discuss^ global.

0 sr. Presidente submeteu em votação o r^<íÜ6'rimGnto oral
tendo a Casa o aprovado por unanimidade.- - - - ~

0 sr. João Tarorg, cora a palavra, disse que após acurado -

estudo no projeto em discussão, tem a pergunt'^' ao autor do mesmo, se
as ruas de nossa cidade, a quem pertence 5 ae cóntribuinte ou ao Muni

cípio.

V,

0 sr. João Miguel Chaves, aparteando disse que respondia a

pergunta cora outra pergunta a quera estragar as ruas e calçadas, no
caso em discussão a quem se recorre.

0 sr. João Tarora continuando disse que no caso de estra.

gar-se as ruas e calçadas, as ultimas serão conservadas pelos contri-

) )

buintes e 0 leito da rua pela Municipalidade.

0 sr. Joao Miguel Chaves apa rteando

com a explicação do orador, mas perguntaria

disse que concordava

a quem se recorrer no ca

> >

>

so.

0 Sr. João Tarora continuando disse que os leitos das ruas

sao atribuições da Municipalidade, pois para isto existe uma taxa que

j

6 paga.' pelos mesmos. -●

0 sr.

orador jã tinha a
João Miguel Chaves, aparteando, informou que então 0

resposta a pergunta anteriormente feita, e existem-

cidade como Araraqugra e Campinas, que hã projetos de lei, baseado na

propositura era discussão que proibe a colocação de cartazes políticos
que tanto su^amca cidade. - ™ - —

0 sr. Joao Tarora, continuando, disse que neste caso os

postes de iluminação publica tambe"’ra não poderiam colocar cartazes e -

perguntaria ao autor do projeto se os mesmos são particulares ou do -

Município, pois na campanha passada alguns dos
ador, tarabem colocou propaganda em postes
veriam conservar as coisas alhe'ias

srs. candidatos a vere,

e neste caso os mesmos de

6 o fato 6 concreto, como provam-

6 neste caso seria bem dificil disèipii-

j

5

t''' cartazes ainda colocados

nar tal questão, pois existe-n muros particulares, que Casas comercia

is as conservara, a fim de alí colocarem suas propagandas. --------

0 sr. Jose Gonçalves, aparteando, disse que como exemplo -

poderia citar as Casas Pernambucanas. ----------------

5

0 sr. Joao Miguel Chaves, aparteando, disse que se 0 caso-

fosse este seria de se perguntàr se a conservação das calçadas eram -

também reparadas pelas Casas Comerciais de Garça. ----------

^ 0 sr. Joao Tarora, finalizando, disse que e contrario ao -
mesmo não resolvera os problemas

^rojeto era discussão devez que 05
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prirxCipalniGntG :aquêle que diz respeito a colocação de carte
postes de iluminação publica, pois acima de tudo e um p

zes nos -

particular

legislar dentro de bens parti
e neste caso

culciresc ~ -

nao pode o Legislativo,

0 sr. João Miguel Chaves,
ria 0 'ribuna discutir

rarora,

-a que exi'

-nraraquara e Campinas,
propagandas eleitorais.

^vra, disse que nao vi
y / . _ ^
6/0 vereador sr. Joao -

c om a pa.

0 projeto, se não fo^
convldar-lhe para uma explicação,

projeto de lei, nos mesmos moldes deste nas Cidades de

neste caso expunha a Ca¬

em cujas ruas, muros e calçadas, nao existem-

Isto e um destaque daquela cidade na parte -
Continuando disse ainda -●m que se diz sobre a questão urbanística.

Paulista de Força e Luzque a Cia
deveria proibir a colocação de “1

p rt ^

em seus postes de iluminação publica.
0 sr. Argemiro Beghine aparteando, informou que a coloca

çáo de colas para fixação de cartazes, ura perigo para os eletrecis^
:as que alí tem que trabalhar. -

)

Nao havendo mais solicitação de palavras,
--'.cerrada as discussões e

0 sr. Presiden-

submeteu em votaçã'o, Artigo por

-^..tigo 0 Projeto, tendo a Casa o aprovado por maintia de votos.

Presidente declarou aprovado por maioria
0 sr

Projeto de Lei n. 17/63

João Miguel Chaves e outros, proibindo a colocação de carta -

nos postes, arvores e calçadas, localizados dentro do

0
)

do sr.

zes, anúncios, .

perímetro urbano.

0 sr. Presidente submeteu em discussão primeira
to de lei ns 19/63, de autoria do vereador sr. Manoel Galdino de Car
valho

municípios,
nicipais. “

0 Proje-j

autorizando a Prefeitura Municipal a fazer convênio com- outros>

para maior conservação das estradas de rodagems iter-mu-

0 sr, João Tarora, com a palavra, disse que vinha a tri-

se com 0 autor do projeto

, em ter apresentado nesta oportunidade um projeto-

buna congratular vereador sr. Manoel Gal-

'^'^rvalho

3obre um convênio para conservação das estradas inter-municipais.Con

-inuando disse ainda que 'e do conhecmmento dos srs. vereadores o rom

pimento do orador

motivo,

-:i-iade, merecia a conservação por parte da municipalidade,
sr. Prefeito. E tal projeto vira facili -

como tambe^m outros municípios, que por areio-
convenio, poderão ter suas estradas conservadas,

menos dinheiro. Finalizando congratulou-se com o autor do Projeto es.

perando a aprovação unanime do Plenário. -

com 0 sr. Prefeito Municipal, justamente por êste-
pois na época a estrada que liga o Ribeirão Vermelho a esta-

0 que nao

se deu na administração do
■^ar não só o Município
dé ste

e por muito
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0 Sr. Presidente deu por encerrada as discussões

teu em la. Votação o'Projeto de Lei n. 19/63, artigo por ajrtigo, ten
do a Casa o aprovado por unanimidade.- 0 Sr. Presidente declarou a-

provodo por unanimidade em la . discussão e Votação o'^'^rojeto de Lei-

n2 19/63, de autoria do vereador sr. Manoel Galdin^de Carvalho . —
0 sr. Presidente submeteu era la. di^ussão 0 Projeto de-

Lei n. 27/63, de autoria do sr. Prefeito Murjí^pal, solicitando auto
rização para assinar convênio com a D.E.R. para fixação de normas

restrinçães relativas aos melhoramentos que 0 D.E.R. se propoe a exe_

cutar nas travessias de nossa cidade. -

0 sr. João Tarora, requereu oralmente discussão global. -●

0 sr. Presidente submete.u em discussão 0 Requerimento orai

tendo a Casa 0 aprovado por unanimidade.- 0 Sr. Presidente declarou-

aprovado 0 pedido de discussão global e deu a palavra ao vereador sr

João íarora. - ~

e

0 sr. João Tarora, com a palavra, disse que o projeto

discussão, deveria a secretaria da cãmara, expedir cópias do conveni

0 de que se trata 0 projeto de lei, visto que no projeto propriamen

te dito, nada hã para que os srs. vereadores possam estuda-lo. Conti

nuando disse mais que a D.E.R. passa pelo periraetro urbano de Distri

to de Jafa, e nccessa^rio serã que se vote 0 projeto baseando-se . na-

minuta do convênio entre a D.E.R. e 0 Municj^pio de Garça. Finalizan

do disse mais que era interessante que neste oportunidade 0 sr. Pre

feito Municipal, pavimentasse as guias de sargetas e 0 leito da estra

da do Distrito de Jafa. -----------------------

em

Não havendo mais solicitações de palavras 0 sr. Presidente

deu por encerrada as discussões e submeteu em votação artigo por artl

go 0 Projeto de Lei, tendo a Casa 0 aprovado por unanimidade.- 0 £r.-

Presidente declarou aprovado por unanimidade 0 Projeto de lei n. 27/

63, de autoria do Sr. Prefeito Municipal em la. discussão e votação.
Projeto de Lei do sr. Maioel Galdino de Carvalho e outros

denominando de “Alfredo Cotait* o trevo e passagem que liga o Bairro

Ferraropolis e Labienópolis. 0 Sr. Presidente submeteu em la. discus

são e votação 0 Projeto, tendo a Casa 0 aprovado por unanimidade.- 0

^r. Prc-idence declarou aprovado por unanimidade, artigo por artigo o

Projeto de Lei n. 29/63, de autoria do vereador sr. Manoel Galdino de
Carvalho e outros. -

j

0 sr. Presidente sutmeteu em la. discussão e era seguida à

votação o Projeto de Lei n. 32/63, de autoria do sr. José" Porfírio e
outros, elevando para 30 dias as ferias dos servidores Municipais do

quadro "Fixo e Variá^vel", tendo a Case 0 aprovado por unanimidade.- 0
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0 sr. Presidente declarou aprovado era la. discussão e ^(^çao Artigo-
por Artigo, 0 Projeto de Lei n. 32/63) de autoria do i^reador sr. J£-
se Porfírio e outros.

7
de autoria do sr. Jose' Porfírio -

onaria gestante muni—

Projeto de Lei n. 33/63

e outros concedendo 120 dias de licença a fun

?

/cipal.

0 sr. Presidente submeteu em la. discussão e votaçao
tendo a Casa o aprovado por una

discussão e vota

de autoria do sr. Jose Porfírio. - - -

arti

go por artigo o Projeto de Lei 33/63

niraidade,- 0 ‘^r, Presidente declarou aprovado em la.

ção 0 Projeto de Lei n. 33/63

í

Projeto de Lei do sr. João Tarora, e outros, concedendo
Cidadão Gorcense"

0

título de ao sr. Antonio Augusto de Andrade Noguei
ra.

0 sr. Presidente submeteu em la. discussão e votação o Pro
jeto, tendo a Casa o aprovado por unanimidade.- 0 Sr, Presidente de¬

clarou aprovado em la. Discussão e Votaçao, Artigo por Artigo, o Pro;^

to de Lei n. 35/63, de autoria do sr. João Tarora. - - - - - - - - - --

Projeto de Lei n. 36/63, de autoria do vereador sr. Veríssi

rao Fernandes Barbeiro, declarando de utilidade publica a Sociedade Ami

'.os de Garça tendo 0 sr, Presidente submetido em la. discussão e vota

çao, artigo por artigo

Presidente declarou aprovado em la. discussão e votação o Projeto de

Lei n. 36/63, de autoria do Sr. Veríssimo Fernandes Barbeiro. - - -

e a Cada 0 aprovado por unanimidade.- 0 Sr.5

Projeto de Lei n. iUl/63, do sr. Prefeito Municipal, solici

tando autorização para doar pura e simplesmente a Cia. Paulista de For

ça 6 Luz, as esten§oes das redes de distribuição de
era bairros

energia ele^trica -

, vilas e outros setores do município, tanto as existent

como as que de futuro venha a ser construídas, tendo a Casa 0 aprovado

por unanimidade.- 0 Sr.Presidente declarou aprcryada em la. discussão e

c S —

votaçao, artigo por artigo 0 Projeto de Lei n, iiii/63, do sr. Prefeito
Municipal. - — -

Projeto de Lei n. U3/63, do sr. Prefeito Municipal, solici

tando autorização a fira de celebiar acordo judicial ou extra-judicial -

com 0 Sr. Prof. Jennings Kendrlck Williams, para 0 fim de desistir da

desapropriação dos terrenas do Est'a’dio da Vila Williams, tendo 0 sr. „

Presidente submetido em la, discussão. -

0 sr. João Tarora, pela ordenj, requereu discussão global. -

0 sr, Presidente submeteu 0 apreciação da Casa 0 Requerlmcn

to oral, tendo a mssma 0 aprovado por unanimidade.- 0 Sr. Presidente -

declarou aprovado por unanimidade 0 .Pequerimento oral do sr. João Taro

ra 6 deu-lhe a polaVra. - - - - — ---- —
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0 sr. Joao Tarora, com a palavra

cntaria em 2a. Discussão do projeto,

do disse quG era favorãvel ao projeto,
em se construir uma praça de esportes, junto a um estabeleciment o

hospitar. 'E o sr. Prefeito
A ^

licitada da Gamara autorizaçao para

Estádio da Mia Williams. Finalizando disse que sua emenda para 2a.-*

discussão e votação do projeto, serã sobre o direito que tera a Pre

feitura em demolir e retirar todo o material existente naquele local.

Não havendo mais solicitação de palavras, o sr. Presidente
deu por encerrada as discussões e submeteu em la. votação o Projeto,

tendo 0 Casa o aprovado por unanimidade,- 0 Sr. Presidente declarou-

aprovado o Projeto em la. discussão e Votaçao, projeto este sob nume

ro ii3/63, do sr. Prefeito Municipal. -

expos a Casa, que apre-

uma emenda ao mesmo. Continuan

devez que- não esta de acôrdo-

>

soube ter visão para estas coisas e so-5

desistir da desapropriação do -

0 sr. Presidente deu a palavra aos senhores vereadores em

EXPLICAÇÃO PESSOAL.

Não havendo solicitação de palagígs 0 sr, Presidente deu
j

por encerrada a presente sessão;e anunciou para a Ordem do Dia da pro

xima iessão Extraordinãria os mesmos projetl^s que faziam parte da Pau

ta dos Trabalhos, na Sessão Ordinãria dando) pojf,erice,rrada a sessão.-

Nada mais havendo eu, ' Secretario,

lavrei a presente Ata, fiz datilograf j-la e a suascrevi.
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